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Mais de 120 casais oficializam 
união em Tangará da Serra

O dia 21 de outubro 
de 2017 ficará marcado 
na memória de muitos 
tangaraenses. Isso por-
que nesta data, 123 ca-
sais falaram o esperado 
“Sim” durante a cele-
bração do Casamento 
Comunitário, realizado 
no auditório da Unic.

De acordo com o di-
retor do Fórum da Co-
marca de Tangará da 
Serra, juiz Flávio Mal-
donado de Barros, os 
preparativos para a ce-
rimônia iniciaram há 
cerca de 15 dias, com 
o propósito de fazer do 
casamento um dia es-

pecial para os noivos. 
“Tivemos essa missão 
que nos foi dada e reu-
nimos toda a documen-
tação necessária para 
os casais participarem 
desse casamento social. 
Costumo dizer que não 
existe felicidade fora 
da família, e tivemos a 
oportunidade de con-
sagrar felicidade”, afir-
mou o magistrado.

O coordenador da 
Justiça Comunitária do 
Tribunal de Justiça de 
Mato Grosso, juiz esta-
dual José Antônio Be-
zerra Filho afirmou que 
o objetivo foi fortalecer 
a família, os valores e 
os princípios através 
de  uma parceria com o 
Governo do Estado por 

meio da Caravana da 
Transformação.

“A cerimônia  forta-
lece o casamento, a fa-
mília e os valores. É a 
satisfação dos nubentes 
poderem ter um sonho 
realizado. É possível 
fazer quando as insti-
tuições convergem com 
um só bem social. Tenho 
certeza que todos os ca-
sais ficaram felizes pelo 
resgate de cidadania e 
inclusão social”, relatou 
o responsável.

A cerimônia contou 
com a presença de di-
versas autoridades, que 
fizeram parte da mesa de 
honra, assim como a ce-
rimônia civil, com juiz 
de paz, e uma benção 
religiosa ecumênica.
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TRE-MT começa a fazer 
cadastramento sem 
agendamento

BIOMÉTRICOCASAMENTO COMUNITÁRIO

Após 14 anos, casal realiza sonho 
de oficializar vida matrimonial

Guichês foram reser-
vados pelo Tribunal Re-
gional Eleitoral de Mato 
Grosso (TRE-MT) para o 
cadastramento biomé-
trico sem agendamento. 
Antes, o cadastramento 
era feito somente com 
horário agendado, mas, 
como muitos marcavam 
e não compareciam, a 
Justiça Eleitoral fazem a 
revião sem agendamen-
to, em Cuiabá, Várzea 
Grande, região metro-
politana, e Sinop, a 503 
km da capital.

Segundo o TRE-MT, 
cerca de 40% dos eleito-
res de Cuiabá agendam 
o cadastro biométrico, 
mas não comparecem.

Na Casa da Democra-
cia, em Cuiabá, são 16 
guichês, das 8h às 18h, 
sem intervalo para o al-
moço.

Já em Várzea Gran-
de são 14 guichês para 
coleta de dados biomé-
tricos e três estações de 

triagem na Central de 
Atendimento localiza-
da na Avenida Castelo 
Branco. O cadastramen-
to em Várzea Grande 
também pode ser feito 
na Central de Atendi-
mento ao Eleitor, na 
Avenida Gonçalo Bo-
telho de Campos, no 
Bairro Cristo Rei (49ª 
Zona Eleitoral), que 
disponibiliza quatro 
guichês para coleta de 
dados biométricos e um 
para triagem. Nas duas 
centrais o atendimento 
acontece das 7h30 às 
17h30.

Em Sinop também 
são duas centrais de 
atendimento ao elei-
tor. A Central de Aten-
dimento ao Eleitor da 
22ª Zona Eleitoral está 
instalada na rua das 
Grevileas, n. 442, Setor 
Comercial Sul. Nesta 
Central funcionam três 
guichês para atender os 
eleitores agendados e 
outros três para os que 
não agendaram.

Casamento 
Comunitário 
aconteceu no 

auditório  da Unic, 
onde 123 casais 

realizaram o sonho 
de selar união 

matrimonial

Há aproximadamente 
15 anos,  Giselma da Sil-
va e Adilson de Jesus se 
conheceram no ambien-
te de trabalho, e não de-
morou muito para que a 
amizade fosse se trans-
formando em algo mais 
sério e intenso. Foram 
cerca de um ano para 
que o casal tomasse a 
decisão de se conhecer 
melhor, criando a par-
tir de então o sonho de 
oficializar a vida matri-
monial.

De acordo com Gisel-
ma, a vontade de se ca-
sar era antiga, e o Casa-
mento Comunitário foi 
uma oportunidade de 
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Casamento aconteceu no auditório da Unic

Giselma da Silva e Adilson de Jesus se casaram no último sábado

Diário da Serra

realizar esse sonho. “Te-
nho essa vontade de me 
casar há muito tempo. 
Estou muito feliz com 
essa cerimônia, pois a 
gente percebe que várias 
pessoas estão satisfeitas 
ao selar a vida matri-
monial”, comentou Gi-
selma. Diferentemente 
do que muitas pessoas 

costumam achar, a até 
então noiva afirmou que 
não estava nervosa com 
a solenidade. “Estou 
tranquila, pois graças a 
Deus está dando tudo 
certo”, relatou à reporta-
gem do Diário da Serra.

A vontade de se casar 
não era só da noiva, mas 
também de Adilson de 

Jesus, que afirmou estar 
bastante satisfeito com a 
cerimônia. “Com certeza 
foi um belo momento, 
que ficará para sempre 
registrado nas nossas 
vidas”, disse Adilson, 
que ao lado de sua ama-
da, acompanhava aten-
tamente o momento de 
falar “sim”.


